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O tiro com arco é, desde há muito tempo, um exercício para o corpo e para o espírito 

dos arqueiros. Contudo, há muitas formas e muitas finalidades de praticar tiro com 

arco. A Adriana Proganó tem o seu modo de o fazer.

O tiro com arco que todos conhecemos, mais de o ver na televisão do que de o 

praticar, servirá como modelo para, por comparação, entrar nestes trabalhos. Neste 

nosso esforço para experimentar e compreender, o intuito é chegar a esse “modo 

particular” da A.P. praticar o seu tiro ao alvo. Estamos a usar metáforas, claro! Mas 

esperamos, com o auxílio delas, alcançar o seu trabalho.  

As flechas moles não podem ser confundidas com aquelas outras flechas semelhantes 

a “instrumentos de precisão” criadas para o arqueiro “profissional”, seja esse arqueiro 

um guerreiro do passado ou um desportista atual, e que as usa em situações determina-

das. Estamos com estes trabalhos noutro mundo, ou numa outra dimensão deste nosso 

mundo, ou ainda, estamos a ver um aspeto novo e atual do nosso mundo. Não podendo 

resolver todas essas questões, mas podemos ainda assim perguntar: que mundo é este?

Recuperemos a nossa metáfora. O alvo não é um “ideal” mais ou menos transcendente 

a que uma prática aspiraria, o alvo ou finalidade, aqui é porventura um alvo “performati-

vo”: ensaiar uma forma de vida da superfície – um exercício de uma fruição e liberdade 

de si e da relação com o mundo - que passa por uma produção artística. Algum des-

concerto, alguma perturbação ou mesmo uma certa desorientação que o espetador 

pode experimentar inicialmente (no encontro com estes trabalhos) são experiências 

que indiciam uma passagem de um mundo mais familiar para entrar neste mundo 

aqui apresentado por A.P.  Assim, o alvo também não fornece aqui um foco central à 

perceção e à ação, com os seus habituais círculos concêntricos hierárquicos, o alvo 

está descentrado e os círculos (des)organizam-se assistemática e heterogeneamente.    

As setas moles são uma alegoria para auxiliar a ver e compreender o que aqui se passa, 

são a imagem dos meios adequados a um processo prático de natureza experimental, 

que associa uma forma de produção a uma forma de vida; um processo em suma 

que não está subordinado a uma finalidade exterior.  Que processos de experimen-

tação surgem nestes trabalhos? Arrisquemos sintetizar a diversidade de operações 

praticadas numa única palavra: ensaiar-se. A palavra escolhida possui vários sentidos, 

ressonâncias significativas imediatas: fantasiar (enquanto um acto de imaginação es-

pecífico que mistura o interior ao exterior), fantasiar-se (numa espécie de cosplay), 

provar (no duplo sentido de testar (fazendo experiências), mas também no sentido de 

saborear como numa prova de vinhos), encenar (brincar com e fazer os seus “brinque-

dos” coloridos; e ainda no sentido de produzir objetos e imagens, objetos-imagens 

para a cena como se fossem adereços de palco)… Enumerámos já vários sentidos des-

te “ensaiar”, faltam-nos outros, mas sobretudo falta o sentido mais saliente: a tentativa 

(como nos campeonatos em que há vários “ensaios” de tiro).  

Tentar é aqui uma operação artística e um gesto existencial. É uma ação para sem-

pre provisória, por vezes até improvisada, usando aquilo que está disponível naquele 

tempo e naquele espaço, marcadamente contingente, e recusando toda a ideia, mas 

também todo o peso, de uma qualquer solução definitiva e final. Tentar é também um 

processo de aprendizagem particular – prático e existencial. Tentar recusa a hierarquia 

da “transmissão do saber” (recusa o par mestre e discípulo) e recusa a relação entre 

os dois através do ensino de um saber “herdável” e “cultural”, aqui afirma-se o que se 
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pode aprender tentando.  Tentar recusa ainda a “formação profissional” (i.e. de uma 

vez só recusa o caminho colectivo pré-definido de formação de um certo saber com as 

suas etapas sequenciais; e recusa a especialização, enquanto ofício e enquanto saber). 

Tentar. Tentar é talvez a única regra de ferro seguida regularmente pela A.P. nestes tra-

balhos: porque é a regra que abre mais possibilidades à ação. Portanto, não podemos 

impor a estes trabalhos critérios e conceitos estranhos a esse modo de fazer, de sentir 

e de viver. Como pode uma tentativa ser excluída em nome de uma exterior “unidade” 

ou “progressão” do trabalho? Como pode uma tentativa ser excluída em nome de uma 

hipotética “unidade” estilística ou identitária? Tentar…

No conjunto destes trabalhos (mas também noutros trabalhos que não estão aqui 

expostos) destacam-se alguns traços comuns. Comecemos pelo aspeto mais imediata-

mente pregnante: há um imaginário alegremente “colorido”, um imaginário heterogéneo 

que se impõe e expõe, um imaginário reconhecível. Nesse imaginário combinam-se re-

colhas e referências orientais e ocidentais, referências juvenis ou históricas, e muitas 

referências mediáticas, sobretudo mediáticas. Dificilmente poderemos falar neste caso 

(verdadeiramente) de influências artísticas. Embora recolha, refira e use todos esses 

“materiais” eles não surgem nestes trabalhos como citações, apropriações ou sequer 

alusões. Talvez a A.P. possa dizer com Adília Lopes: “a minha obra são os outros”, mas 

com a inocência suplementar de os “outros” não serem senão e também a minha obra. 

Tudo se torna, talvez, inocentemente e alegremente não consciente. Por isso, podemos 

usar grandes autores como pedras de toque para compreender estes trabalhos mas li-

bertos da sua “grave majestade”, ou sequer das obrigações para com a sua grandeza: 

lembramos Basquiat e a sua relação com a vida imediata e quotidiana e o depósito pop 

e expressionista dessa vida; ocorre-nos o dinamismo temporal e de movimento de um 

Francis Bacon, assim como os seus  espaços de “recinto”; aludimos (provavelmente) às 

formas de organização da perspetiva na pintura chinesa, ou a Clemente. 

O segundo aspeto a considerar, liga-se ao anterior, é a construção propriamen-

te estética: o tipo de linha e de mancha, o modo de organização da imagem. 

Procederemos novamente por tentar identificar operações comuns aos diferentes 

trabalhos. A linha é, sobretudo, uma linha contorno-gestual, oscilando entre o com-

promisso delimitativo da representação e, em outros momentos, libertando-se do 

seu propósito representativo assume, então, um carácter de inscrição caligráfica. 

Mas, o que a caracteriza mais marcadamente é ser contorno-gesto, um gesto redon-

do simplificado, que é acentuado quando a representação é figura humana e nivelado 

em praticamente todos os outros elementos reconhecíveis.   A mancha, por vezes 

borrão, apresenta-se como um uso da cor-preenchimento, que elege pela sua apli-

cação no interior de um espaço as linhas de contorno maiores. As transições entre 

a figuração e a abstração resultam da libertação do gesto, ora introduzindo ritmos 

e tempos que escapam ao limite do contorno, ora livres desse trabalho de contorno 

geram espaços de cor. Os espaços de conjunto resultam da composição de planos 

heterogéneos – frequentemente perspetivas múltiplas, diferentes profundidades e 

verticalidades - que comunicam entre si através de transições ou de sobreposições 

flutuantes. Há sempre a cor, clara e alegre, como nos livros de colorir da infância… 

Estes trabalhos permitem ao espectador que se dê a liberdade de tentar experimen-

tá-los uma formidável viagem por outro mundo – o da Adriana Proganó - que afinal 

é também uma parte do nosso.

Fernando Poeiras e Júlio Silva
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